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COMO SURGIU 
QUE É O 

FAZENDEIRO 

O Sr. Odilon Rodrigues Alves, fazendeiro 
da zona de Franca, explica: "A CARA IN­
CHADA e a PAPEIRA faziam parte de meu 
património. Com o emprêgo da mistura de 
Complexo Mineral Iodado Tortuga e sal co­
mum, não só as eliminei, como obtive maior e 
mais rápido crescimento, produção leiteira do­
brada, grande fertilidade e animais com pêlo 
brilhante e macio". 

"Não queria ver, apenas em minha fazen­
da, resolvido um problema que não era só 
meu. Comecei, então, a fornecer aos meus 
\izinhos essa mistura. Assim surgiu o SAL 
MINERALIZADO FAZENDEIRO, hoje conhe­
cido em tôda a região da Mogiana e nas de 
Cássia, Pratapolis e Passos (Minas Gerais)." 

Atualmente o Sal Mineralizado Fazendei­
ro é industrialmente produzido por Rodrigues 
Alves S.A. - Comercial Cafeeira1 com a assis­
tência do Departamento Técnico da Tortuga. 
Pronto para ser usado, é fornecido com teores 
de fósforo e cálcio ajustados às necessidades 
de cada região : Sal Mineralizado Fazendeiro 
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Especial, P :Ca (fósforo :cálcio) = 1:3; Sal Mi­
neralizado Fazendeiro Alto Fósforo, P:Ca = 
1: 1,72; Sal Mineralizado Fazendeiro Superfós­
foro, P:Ca = 1:1,23. 

Estão de parabéns os criadores de Franca 
e, em particular, a Rodrigues Alves S.A., colo­
cando sua experiência e a garantia de seu 
nome a serviço da pecuária. 
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REPRODUÇÃO E VITAMINAS 
ADMI NI STR AÇÃO PARENTER AL DE VITAMI NAS LIPOSSOLúVEIS ' :S. ~ ., :T • . . . 

A moderna técnica de pro­
dução animal, na busca de al­
tos rendimentos, está intima­
mente ligada à nutrição. De­
ve-se, por isso, ter-se na devi­
da conta não só os nutrientes 
básicos - proteínas, hidratos 
de carbono e gorduras - co­
mo também os minerais e as 
vitaminas. A qualquer tipo de 
produção - carne, leite, lã ou 
ôvo - são necessários. 

Se, de um lado o alto ren­
dimento se caracteriza por 
uma elevada produção relati­
vamente à alimentação rece­
bida, de outro, êle aumenta 
as necessidades, inclusive as 
vitamínicas, pois seus produ­
tos - carne, leite, lã e ôvo -
consomem grandes quantida­
des dêstes fatôres vitais. 

O organismo animal pode, 
através da síntese de um nu­
triente mais carente, de certa 
forma compensar o desequilí­
brio existente na ministração 
dos elementos básicos. En­
tretanto, não o pode para cor­
rigir deficiência acentuada 
de vitaminas, particularmen­
te das A, D e E. 

Até agora não há indícios 
de que a vitamina E seja sin­
tetizada pelo organismo ani­
mal. Êle a assimila dos vege­
tais e a armazena, por bas­
tante tempo, depositando-a 
nas glândulas sexuais, na pla­
centa, no lóbulo anterior da 
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CUlíVAS DOS DEl'OSITO~ DE VI'l'Al\UXA A NO FtGADO: 
1) Vitagold ADE Tnjetá,·e l auménta de Z,5 vêzes êsse. depó­
s ito; 2) solução ol eosa comum o faz em taxa muito reduzida. 

glândula hipófise, no pân­
creas e baço. 

VITAMINA A E VITAMINA E 
NA REPRODUÇÃO 

A vitamina A é, inicialmen­
te, acumulada no fígado, para 
posteriormente ser utilizada. 

As fêmeas são mais sensí­
veis à sua privação, aumen­
tando o poder de utilização 
no período da gestação, quan­
do ocorrem depósitos maiores 
na placenta. Durante a lac­
tação, além das taxas neces­
sárias ao metabolismo, pre­
cisam de quantidades suple-

mentares, pois eliminam pelo 
leite porções consideráveis 
desta vitamina. 

Juntamente com a vitami­
na E, a vitamina A intervém 
ativamente no processo da re­
produção. A carência dêstes 
fatôres provoca, de um modo 
geral, decréscimo da fertili­
dade. 

Nas fêmeas, ocorre diminui­
ção da função ovular e do cio, 
podendo chegar à esterilidade. 
Nas prenhes, freqüentemente 
sobrevem morte e reabsorção 
do feto. 

Nos machos, esta carência 

Fevereiro de 196! 



provoca diminuição da função 
espermática, decréscimo do 
instinto genésico, podendo-se 
verificar degeneração do e pi­
télio germinativo e dos tubos 
seminíferos. 

Estas perturbações, tanto 
nas fêmeas como nos machos, 
são de suma importância, es­
pecialmente em se tratando 
de rebanhos de alto valor zoo­
técnico e de reprodutores uti­
lizados na inseminação artifi­
cial. 

RELAÇÃO FUNCIONAL 

ENTRE VITAMINA A 

E VITAMINA E 
• 'r .. 

Há uma estreita relação en­
entre as vitaminas A e E, a 
qual deve ser considerada na 
suplementação vi tamínica da 
alimentação. 

A falta da vitamina E ori­
gina um decréscimo paralelo 
da vitamina A no fígado, o 
qual chega a perder sua ca­
pacidade de retê-la. Por sua 
vez, doses de vitamina E, ad­
ministradas em casos de este­
rilidade sem causa aparente, 
além de levar à recuperação 
da fertilidade, melhorou sen­
sivelmente a pele e a produ-
ção. 

FORMA PRÁTICA 

E ECONóMICA 

DE ADMINISTRAÇÃO 

Qual a forma mais prática 
e econômica de administrar-

REVISTA DOS 

Como se sabe, de um modo 
geral a via parenteral (inje­
ção) é a mais prática para 
administração de preparados 
medicamentosos e vitamíni­
cos, possibilitando doses exa­
tas, principalmente nos siste­
mas extensivos de criação. 
Contudo, a formulação de pro­
dutos injetáveis das vitaminas 
lipossolúveis (A, D e E) sem­
pre esbarrou com uma grande 
dificuldade : incompatibilida­
de entre os líquidos dos teci­
dos orgânicos e estas vitami­
nas. 

A vitamina A, por exemplo, 
tem reduzida ação biológica 
quando injetada sob a forma 
de soluções oleosas comuns. 
Ela é bloqueada e desintegra­
da no local de aplicação, sen­
do muito lentamente absorvi­
da por via linfática. Por essa 
razão, as injeções destas so­
luções de vitamina A não ele­
va seu nível no sangue e pro­
duz apenas um pequeno e len­
to aumento de seu depósito no 
fígado. 

Êste problema desafiou os 
pesquisadores por muito tem­
po. Recentemente, no entan­
to, conseguiram resolvê-lo, dis­
persando, em emulgentes co­
mo se fôssem gotinhas finas 
em água, as soluções das vita­
minas lipossolúveis. Melho­
raram, assim, grandemente a 
sua absorção nas administra­
ções por via parenteral. Ob­
teve-se, dessa forma, a solução 
emulsionável, cuja injeção ele­
va ràpidamente o nível de vi-

A no sangue produz 

grande armazenamento da 
mesma no fígado, e não deixa 
depósito de importância no lo­
cal de aplicação. Estas solu­
ções vitamínicas, chamadas 
soluções emulsionáveis ani­
dras, permitiram, também, 
maior concentração por centí­
metro cúbico. Essa nova ca­
racterística veio possibilitar o 
manejo rápido de grande nú­
mero de animais, especialmen­
te de bovinos e ovinos, graças 
à redução de volume nas do­
ses individuais. 

VITAGOLD ADE INJETÃVEL 

É uma solução vitamínica 
emulsionável com elevada 
concentração de vitaminas li­
possolúveis. Cada centímetro 
cúbico dêste nôvo produto 
contêm: 500.000 unidades in­
ternacionais (U.I.) de vitami­
na A, 75.000 U.I. de vitamina 
D3 e 50 U.I. de vitamina E. 
Sua composição atende às ne­
cessidades em vitaminas A e 
D e, ainda, à ação da vitami­
na E, especialmente ao seu si­
nergismo com a vitamina A. 

Com uma pequena dose de 
Vitagold ADE lnjetável - 1 a 
5 centímetros cúbicos em bo­
vinos e ovinos, ou 0,5 a 1 cm3 

em suínos - consegue-se su­
prir as necessidades destas vi­
taminas essenCiais, durante 
três ou mais meses. É, por is­
so, indicado para a adminis­
tração maciça em rebanhos, 
ou quando se procuram resul­
tados positivos e rápidos de 
uma vitaminoterapia inten­
siva. 
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VIT AGOLD não é uma solução oleosa. É uma solução emu lsionável , portanto fàcilme 
absorvida pelo organismo animal que é composto cêrca de 80% de água. Os cientis 
provam: somente 6 % das vitaminas contidas numa so lução oleósa são depositadas 
fígado. Por ser uma solução emulsionável. mais de 50% do conteúdo vitamínico de VITA 
GOLO ADE, deposita-se rapidamente. Assim sendo o VIT A GOLO ADE é dez vêzes m 
eficiente do que as soluções oleosas. 

Dê vitaminas para 90 dias 
, . . -

com uma so lnJeçao 
de VITAGOLD ADE. 
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